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Dentre as políticas voltadas para a internacionalização das Instituições de Ensino Superior 

no Brasil, destacou-se nos últimos cinco anos o Programa Ciência sem Fronteiras (CsF), 

que possibilitou a mobilidade acadêmica internacional de estudantes e pesquisadores 

brasileiros, bem como a vinda ao país de pesquisadores estrangeiros. A comunicação 

apresenta alguns resultados de uma pesquisa qualitativa, realizada no período de agosto 

de 2014 a julho de 2015, que acompanhou a experiência de estudantes de graduação de 

universidades cearenses que fizeram intercâmbio, através do referido Programa, em dois 

países da Europa: Espanha e França. Tomando como referencial as teorias 

contemporâneas sobre juventudes e sobre mobilidade, a pesquisa, realizada com recursos 

da CAPES, permitiu ter acesso aos modos de operacionalização do Ciência sem 

Fronteiras, às vivências desenvolvidas pelos jovens no período de intercâmbio e também 

aos significados que eles atribuem à experiência de mobilidade internacional a que 

tiveram acesso.  
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